
No dia 21 de junho, o Expo Center Norte recebe o Agrotech 2024, evento 
da StartSe que reúne os temas mais relevantes em tecnologia no agrone-
gócio. Entre os palestrantes confirmados estão Kevin Kimble, especialista 
em empreendimento agrícola da IOWA State University, Mariana Caetano, 
CEO e Co-founder da Salva, e Pedro Fernandes, diretor de agronegócio 
Itaú BBA (https://www.startse.com/agrotech/).

As principais empresas alimentícias brasileiras comprometidas com o 
bem-estar dos animais de fazenda e com a produção sustentável e favo-
rável à natureza podem ganhar reconhecimento global. A Compassion in 
World Farming (CIWF) anunciou a abertura das inscrições para a edição 
de 2024 do Prêmio Good Farm Animal Welfare. Os prestigiosos prêmios 
serão apresentados em Paris, no dia 21 de outubro de 2024, segunda-feira, 
no Hyatt Place, no Aeroporto Charles De Gaulle (https://www.compassio-
ninfoodbusiness.com/).

Abertura das inscrições para o Prêmio 
Good Farm Animal Welfare 2024

Foto: Italo Ludke

Reprodução: https://eventos.facta.org.br/2024-simposio-
otimizacao-do-abate-e-processamento-de-aves-e-suinos/Destaque I

São Paulo, quarta-feira, 19 de junho de 2024

As recentes enchentes no Rio Grande do Sul e a Medida Provisória (MP) 
1224/2024 – que autoriza a importação de arroz beneficiado, estão gerando 
impactos significativos no mercado agropecuário brasileiro. Com o RS re-
presentando quase 70% da safra nacional de 2023/24, a segurança da oferta 
interna do grão tornou-se uma preocupação crucial, suscitando dúvidas sobre 
a disponibilidade de arroz no mercado interno. Segundo um levantamento 
de maio realizado pela Conab (Companhia Nacional de Abastecimento), a 
maior parte da safra de arroz no estado gaúcho já havia sido colhida antes 
das enchentes, minimizando o impacto imediato na oferta. No entanto, a 
apuração da própria companhia registra aumentos significativos nos preços 
do grão em várias regiões do país: 14,24% no RS, 9,44% em SC, 13,04% no 
Tocantins, 5% no MT e 11,71% no atacado em São Paulo. Esse aumento 
acende um alerta quanto à variação nos preços nos próximos meses, uma 
vez que o período de plantio do cereal se inicia em setembro, algo que ainda 
reflete a vulnerabilidade do mercado de arroz às intempéries. 

Mercado de Arroz para o próximo 
biênio

A Associação Nacional de Difusão de Adubos (ANDA) promove o 
“3º Prêmio Carlos Florence”, cujo objetivo é incentivar a produção de 
pesquisas e trabalhos acadêmicos na área de fertilizantes. As inscrições 
encerram-se em 19 de julho de 2024. “Nossa missão é estimular o debate 
e aumentar a produção acadêmica sobre os fertilizantes. Convidamos o 
Brasil para isso, em prol do desenvolvimento da sociedade e das indústrias 
desse importante insumo”, destaca Ricardo Tortorella, diretor-executivo 
da ANDA (https://anda.org.br/pcf/).

ANDA promove terceira edição do Prêmio 
Carlos Florence

Agro: Reforma 
Tributária ainda 

precisa ser lapidada

Já em processo de regulamen-
tação, a Reforma Tributária (RT), 
que deve ser concluída em 2025, 
ainda gera muitas dúvidas entre 
entidades e empresas. Para ajudar 
na compreensão das mudanças, 
a Câmara dos Deputados tem 
realizado audiências públicas 
para apresentar as mudanças. A 
última ocorreu na última quarta-
-feira (14), em Londrina (PR), o 
primeiro evento fora de Brasília.

Com a participação de represen-
tantes de empresas e cooperativas 
ligadas a diferentes setores da eco-
nomia, inclusive do agronegócio, a 
advogada Cintia Meyer, especialis-
ta em planejamento tributário do 
Martinelli Advogados, apresentou 
as alterações propostas pelo PLP 
68/2024. O Projeto de Lei Com-
plementar que institui o Imposto 
sobre Bens e Serviços - IBS, a 
Contribuição Social sobre Bens e 
Serviços - CBS e o Imposto Sele-
tivo - IS apresenta, segundo ela, 
gargalos que ainda precisam ser 
resolvidos, incluindo o sistema de 
tributação para alguns segmentos 
do agronegócio.

“Vivemos um momento único 
que é a Reforma Tributária e de-
vemos aproveitar. Por isso, convo-
camos a sociedade para contribuir 
na mudança e estamos aqui para 
dar essa contribuição técnica”. A 

        2º Fórum 
Econômico  
Brasil-Canadá

        Feira apresenta 
inovações para 
o segmento de 
alimentos e bebidas

O fluxo de comércio entre o 
Brasil e o Canadá encerrou 
2023 em US$ 9,15 bilhões, 
muito próximo do recorde 
histórico de 2022, quando 
ultrapassou pela primeira vez 
a marca de US$ 10 bilhões, e 
segue com tendência de alta. 
E há inúmeras oportunidades 
a serem exploradas para 
aumentar e fortalecer 
o intercâmbio bilateral, 
principalmente nas áreas de 
inovação e tecnologia. Esse 
foi um dos temas discutidos 
durante 2º Fórum Econômico 
Brasil-Canadá, realizado em 
10 de junho pela Câmara 
de Comércio Brasil-Canadá 
(CCBC), que também abordou 
um possível Acordo de Livre 
Comércio Mercosul e Canadá, 
inteligência artificial, ESG 
(Environment, Social and 
Governance) e transição 
energética.

“Precisamos avançar na 
integração de cadeias 
produtivas, com o aumento 
das exportações de urânio 
de Caetité (Bahia), por 
exemplo, e com isso entrar 
nas rotas tecnológicas 
em desenvolvimento do 
Canadá para a fabricação 
de pequenos reatores 
nucleares, uma das soluções 
para a transição energética”, 
defendeu Carlos França, 
embaixador do Brasil no 
Canadá, durante o evento.

Terceiro maior parceiro 
comercial do Canadá, atrás 
dos Estados Unidos e do 
México, o Brasil assume 
papel cada vez mais 
importante e estratégico para 
o país, na visão de Emmanuel 
Kamarianakis, embaixador 
do Canadá no Brasil, que 
também falou durante o 
Fórum (https://ccbc.org.br/). 

Para que o consumidor não 
tenha nenhuma surpresa 
desagradável à mesa, 
encontrando pedacinhos de 
metal, plástico ou qualquer 
outro contaminante no 
seu alimento, uma grande 
estrutura atua nos parques 
industriais. Além de 
profissionais com expertise 
no setor, soluções capazes 
de mapear a presença 
de qualquer “visitante” 
estranho, desde a matéria-
prima até o produto final, 
vêm revolucionando as 
esteiras de produção. 
Na prática, isso significa 
segurança alimentar e 
resultados satisfatórios 
no mercado industrial da 
importação e da exportação.

Neste sentido, a Feira 
Internacional de Produtos e 
Serviços para a Alimentação 
(Fispal), que acontecerá até 
21 de junho, apresentará 
novidades em tecnologias 
para o segmento de 
codificação e inspeção 
industrial. Entre as 
expositoras estará a Soma 
Solution, empresa com 25 
anos de mercado e que leva 
para o evento novidades de 
marcas europeias certificadas 
das quais ela é representante 
autorizada, sendo algumas 
da Alemanha e Polônia.

Entre os produtos 
apresentados estará o 
detector de metal da linha 
Soma Inspection Solution. 
"Este produto é versátil e 
adequado para diversas 
indústrias, com particular 
destaque para a indústria  
de alimentos  
(https://www.somasolution.
com.br/).

reforma, acrescenta, traz uma base 
muito ampla, mas ainda existem 
pontos que não ficaram claros.

Um deles, que envolve principal-
mente o agronegócio, é em relação 
ao Ato Cooperativo. A proposta 
prevê a tributação do repasse aos 
associados decorrentes da comer-
cialização de seus produtos. "Além 
disso, as operações entre associa-
dos e cooperativas estão sendo 
tratadas como alíquota zero, o que 
veda a apropriação de créditos para 
adquirentes, sejam cooperativas 
ou terceiros", observa.

Cintia observa que não é possível 
a alíquota zero em operações que 
envolvem as cooperativas. "O im-
pacto na cadeia acarreta a elimina-
ção de créditos para quem adquire 
e geração de débitos nas vendas 
- gerando uma dupla oneração.” 
Além disso, sublinha a especialista 
em tributação, “os cálculos que 
estão sendo elaborados mostram 
um impacto forte e colocam em 
risco a sustentabilidade do sistema 
associativista", lamenta.

Além da questão da tarifação, 
outro ponto colocado pela advoga-
da durante a audiência pública é 
que não está prevista a não tribu-
tação sobre a venda dos insumos, 
assunto que precisa ficar claro para 
as sociedades cooperativas.

Foto Ricardo Maia_assessoria

Investimentos em climate 
techs cresce 37,9%;

De acordo com informações 
divulgadas recentemente pela 
empresa de dados financeiros e 
software, PitchBook, no primeiro 
trimestre de 2024, as climate techs  
- startups voltadas para soluções 
climáticas - receberam o total de 
US$ 2,8 bilhões em aportes, um 
crescimento de 37,9%, no volume 
de capital investido (https://arara-
seed.com.br/).

Feira será simultânea ao Open Field Day,  
entre os dias 19 e 21 de junho de 2024

Com o objetivo de apresentar lançamentos e as principais cultivares das 
linhas profissionais de sementes, Topseed, Topseed Premium e Superseed/
TSV, a Agristar do Brasil participará da 29ª Hortitec (Exposição Técnica de 
Horticultura, Cultivo Protegido e Culturas Intensivas), em Holambra (SP), 
que será realizada entre os dias 19 e 21 de junho de 2024. Nos mesmos 
dias, a empresa promove o Open Field Day, o tradicional dia de campo em 
sua Estação Experimental, em Santo Antônio de Posse (SP). Segundo o 
gerente de Marketing da Agristar, Marcos Vieira, os principais atrativos 
para visitação ao estande da empresa na Hortitec e ao Open Field Day 
são os produtos, da mais alta tecnologia, e a confiança que o produtor, o 
revendedor e os parceiros têm na Agristar e em suas linhas de sementes. 
“Temos uma equipe técnica e comercial qualificada e à disposição do pú-
blico para esclarecer dúvidas sobre os produtos e o manejo das culturas”, 
enfatiza (https://conteudo.agristar.com.br/ofd-2022).
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Agrotech 2024 promove encontro sobre 
inovação, tecnologia e soluções do setor

MERCADO DE ORGÂNICOS  MERCADO DE ORGÂNICOS  
TEM CRESCIMENTO EXPONENCIALTEM CRESCIMENTO EXPONENCIAL

Se você ainda não se deu conta, saiba que a 
indústria de orgânicos tornou-se um grande 

negócio, não só como aliada à alimentação 
natural, mas também à natureza e à inovação 
no modo de produzir. E isto não é uma “onda” 
que passou e alguns surfaram. Pelos números, 
trata-se de um mar de oportunidades. O 
mercado global movimentou US$ 200 bilhões, 
só em 2020, registrando taxa de crescimento 
de 10% ao ano. No Brasil, o setor cresce a uma 
média de 30% ao ano, com 25.000 produtores 
cadastrados e certificados (com o Ecocert) no 
Ministério da Agricultura, ocupando área de 
1,1 milhão de hectares. O consumo interno 
cresce constantemente, mas o mercado 
europeu é alvo dos produtores nacionais.

Há muitas formas de se imaginar o paraíso. 
Uma delas é um lugar cheinho de chocolates 
(doces e amargos), com gosto pronunciado 
de cacau e cuidadosamente misturados com 
castanhas, café, quinoa ou morango.  Nesse 
reino não podem faltar tâmaras; castanhas; 
pastas de amendoins; bebidas naturais. Há 
também geleias, açaí e purê de frutas...   

  Leia mais na página 7

Entre as maiores produtoras de etanol  
de milho do país

A Cerradinho Bioenergia, empresa do setor sucroenergético que pro-
duz etanol e seus coprodutos a partir de matéria-prima renovável, como 
a cana e o milho, inaugurou oficialmente na manhã desta terça-feira, 
18 de junho, a sua mais nova fábrica de etanol de milho e coprodutos 
para alimentação animal, sua subsidiária Neomille, em Maracaju, Mato 
Grosso do Sul. A cerimônia contou com a presença dos representantes 
da companhia, Renato Pretti, diretor-presidente e Luciano Sanches 
Fernandes, presidente do Conselho de Administração, assim como 
autoridades locais e estaduais, Eduardo Riedel, governador do Estado 
do Mato Grosso do Sul, Jaime Verruck, Secretário do Estado, Meio Am-
biente, Desenvolvimento, Ciência e Tecnologia do Mato Grosso do Sul, 
José Marcos Calderan, prefeito da cidade de Maracaju, além de demais 
autoridades, instituições do setor e financeiras, parceiros de negócio, 
conselheiros, liderança e colaboradores da Cerradinho Bioenergia.

Destaque II Divulgação CerradinhoBio

Diretoria da CerradinhoBio recebeu autoridades estaduais e 
municipais na cerimônia de inauguração da Neomille Maracaju.
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